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HC I e CEMO inauguram unidade 
centralizada de medicamentos

O diretor-geral do INCA, Luiz Antonio Santini, 
comparou o nível de qualidade da Unidade Cen-
tralizada de Preparos de Medicamentos e Misturas 
Nutricionais aos das grandes farmácias do mundo 
e enumerou os principais benefícios da criação do 
setor. “O HC I e o CEMO deram um salto de quali-
dade tanto na melhoria das condições de trabalho 
quanto na segurança e assistência aos pacientes. A 
nova unidade vai permitir a diminuição do tempo 
de preparo dos medicamentos, o aumento da quali-
dade assistencial e maior integração do farmacêu-
tico com a equipe interdisciplinar de assistência”, 
destacou Santini.  i

A iniciativa do Serviço de Administração 
visa proporcionar maior controle e agili-
dade na distribuição dos produtos. “Antes 
nosso almoxarifado era junto ao do HC III, 
o que resultava no deslocamento dos fun-
cionários para fora da unidade, além da 
demora na reposição do material. Agora 
podemos agilizar os serviços e controlar 
melhor a distribuição dos materiais”, co-
memora Mario Dantas, analista adminis-
trativo. i

envolvendo a discussão entre o direito indi-
vidual e o coletivo. Por um lado, o excesso 
de demandas judiciais por medicamentos, 
segundo alguns palestrantes, pode prejudi-
car o exercício da cidadania, estimular uma 
cultura paternalista e favorecer o individua-
lismo, além de colocar em ameaça a própria 
sobrevivência do SUS. De outro lado o cum-
primento constitucional, no que concerne 
ao dever do Estado e direito de todos em 
consonância aos preceitos do SUS”, contou  
Jorge Sayde. i

A unidade possui todos os 
requisitos tecnológicos e sa-
nitários relacionados à estru-
tura física e equipamentos 
necessários para o prepa-
ro de medicamentos orais 
e injetáveis. A informatiza-
ção dos processos, associa-
da à adequação dos recursos 
humanos, viabilizará o pre-
paro destes e de outros tipos 
de medicamentos para o HC I 
e CEMO, e a dispensação de 
medicamentos por dose uni-
tária de forma plena. A ini-
ciativa pode gerar uma eco-
nomia de até 25%.

Na abertura do evento, a 
chefe da Seção de Farmácia 
do HC I e CEMO, Letícia Boe-
chat, apresentou a  nova uni-
dade e ressaltou a importân-
cia do local. “Com o espaço e 
as condições adequadas para 
o preparo de medicamentos e 
misturas nutricionais, os far-
macêuticos e técnicos terão 
oportunidade de preparar o 
produto com mais qualidade, 
evitando a contaminação”, 
comemora.

trata-se de uma doença respiratória agu-
da, cujo vírus (o H1N1) está em formação. 
“Por ser uma doença nova, ninguém está 
imune”, frisou. Como no caso de qualquer 
outra gripe, o contágio se dá pelo contato 
com a pessoa doente. Os principais sinto-
mas são febre alta, tosse, dor de cabeça, 
dor muscular e nas articulações e dificul-
dades respiratórias.  i

Mais qualidade no preparo de medicamentos

Foi inaugurada, no início de maio, a 
nova Unidade Centralizada de Pre-

paro de Medicamentos e Misturas Nu-
tricionais da Seção de Farmácia do HC I 
e CEMO. Localizada no prédio-sede do 
INCA, a nova unidade reúne, em um 
único local, os setores que compõem 
a Farmácia Hospitalar, como a Dispen-
sação Hospitalar, Nutrição Parenteral, 
Quimioterapia, Farmacoterapia, Far-
macotécnica, Farmacovigilância e Pes-
quisa Clínica. Estes são complementa-
dos ainda pela Garantia e Controle de 
Qualidade, Ensino e Pesquisa.

A chefe da Seção de Farmácia das duas unidades, Letícia Boechat, 
o diretor-geral do INCA, Luiz Antonio Santini, e o diretor do HC I, 
Paulo de Biasi descerraram a placa de inauguração
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